
Defender as 
Obras Sociais

Para além dos 5 Milhões que esbulham aos
beneficiários, ainda baixam substancialmente
as responsabilidades futuras com os cuidados de
saúde dos trabalhadores pós-emprego.

São 36,1 Milhões que reduzem ao passivo da
empresa que, mais cedo ou mais tarde, hão-
de ir parar aos mesmos!

Aos Trabalhadores e Aposentados/Reformados e
seus Familiares não resta outro caminho senão a
LUTA! Nós, comunistas, como sempre, lá
estaremos na linha da frente!

Pela reposição do Regulamento de
Obras Sociais!

20 de Abril - 10h30
Pç. dos Restauradores, 

Lisboa

Estamos fartos de saber qual é única
preocupação da administração dos CTT:
encher os bolsos dos accionistas.

As alterações ao regime de Obras Sociais,
impostas, unilateralmente, a partir de 1 de
Janeiro de 2024, são mais um exemplo disso.
 
Aumentando as quotas e as
comparticipações dos beneficiários do IOS,
são cerca de 5 milhões/ano que saem dos já
magros salários e pensões dos beneficiários
e vão engrossar o bolo dos dividendos,
distribuídos anualmente aos donos privados
da empresa.

Que estas alterações são injustificadas e
ilegais, toda a gente sabe. Porém enquanto
não forem obrigados a recuar, vão
aproveitando e enchendo mais os bolsos dos
accionistas.

Aos trabalhadores dos CTT

Vamos à luta!



Segue-nos pcp.pt

€60,5 Milhões 
Lucros CTT, 2023.

+ €24,1 Milhões, +66%
comparativo 2022.
 

24,5 Milhões
Dividendos distribuídos aos accionistas

Bons resultados, diz a administração, mas à
custa de quê?

Baixos salários;
Falta de centenas de trabalhadores na grande
maioria das áreas operacionais;
Sobrecarga nos trabalhadores;
Retirada de direitos;
Qualidade de serviço miserável.

A par da alienação total do património imobiliário,
transferido para a CTT-IMO, gerida pela
SONAE, e obrigando os CTT a pagar renda por
instalações que sempre lhe pertenceram.

Milhões para accionistas
Tostões para os trabalhadores 

Todos sabemos que, mais cedo que tarde, esse
património há-de ser passado a patacos,
destruindo de vez a rede postal pública.

A luta contra a destruição e pela renacionalização
dos CTT tem de ser intensificada.

Pelo interesse nacional; pela defesa dos direitos
dos cidadãos a um serviço de Correios com
qualidade; pela melhoria das condições de
trabalho e de vida dos trabalhadores.

LISBOA AVENIDA DA LIBERDADE 15H

Vem fazer do 1.º de Maio - Dia do Trabalhador -
uma grande jornada de luta. Uma grande
demonstração da força dos trabalhadores, da sua
luta pelo aumento dos salários, dos direitos, um
momento de combate contra a exploração e o
aumento do custo de vida.

Está nas tuas mãos! É possível e urgente dar mais
força aos trabalhadores, mudar de política e
construir um futuro melhor!

Participa nas iniciativas promovidas pela CGTP-IN!

Todos ao 1º de Maio!


